
❚❚❚ Até que a México 70 seja
totalmenteurbanizada,regula-
rizadae,quemsabe,reconheci-
da como bairro, é inevitável
que se façam as remoções das
palafitas em paralelo às obras
de infraestrutura. A expectati-
vaéqueessedesafioestejacon-
cluído até 2014. Emoutras pa-
lavras, significa que em dois
anosafavelapodeserextinta.
É bom lembrar que esse já

seria um prazo esticado. Afinal,
a estimativa inicial da atual ad-
ministração era de que ao final
de 2012 a área insular não teria
maispalafitas. Segundoosecre-
tário de Habitação, Luiz Liber-
to, algumas obras tiveram pro-

blemas e o prazo foi adiado –
casos dos conjuntos Penedo e
Primavera,noJóquei, queestão
parados há vários anos por pro-
blemascomaCaixa.
“Nós contávamos com algu-

mas obras que não ficaram
prontasa tempo.Maso impor-
tante é lembrar que já temos a
maiorpartedasverbasdoEsta-
doe,principalmente,doGover-
noFederalempenhadas”,diz.
Em números absolutos, os

projetos da secretaria preveem
a remoção de 2.546 famílias
para moradias populares em
doisanos–destas,574 jáforam
entregues e outras 200 serão
aindaesteano.

Outros2.613imóveisdealve-
naria foramregularizadospelo
Programa Papel Passado, do
Governo Federal – a área per-
tencia à União. E um novo le-
vantamento de moradias que
aindapodementrarnomesmo
projeto deverá ser iniciado a
partirde2013.
Segundoosecretário,aceleri-

dade no processo tem como
justificativa a criação de uma
secretariaespecíficaparaaHa-
bitação no Município. “Teve
início no primeiro ano do go-
verno do prefeito Tercio Gar-
cia e, desde então, foi possível
agilizarasremoções”, justifica.
AideiadaPrefeituraéretirar

especialmenteaspalafitas lo-
calizadas na chamada franja
daMéxico70, ou seja, nabei-
ra do Canal dos Barreiros.
Umavez removidososbarra-
cos,aurbanizaçãoprecisaen-
trar imediatamente, de mo-
do que novas invasões sejam
coibidas.
Em fotos tiradas porATri-

buna, no entanto, é possível
observar quealguns telhados
de palafitas são mais claros
doqueosdemais.Oque indi-
ca que foram construídos
mais recentemente e que, de
alguma forma, o controle das
novas construções ainda não
foiplenamentealcançado.

VICTORMIRANDA

DAREDAÇÃO

Na intermediária defensiva,
Gerson dá umpasse curto para
Clodoaldo, que dribla quatro e
tocaparaRivellino.Este fazum
lançamento longo para Jairzi-
nho no campo de ataque. O
Furacão engana seu marcador
e distribui o jogo para Pelé. O
Atleta do Século vê a passagem
do lateral Carlos Alberto, que
bate cruzado, fazendo 4x1 para
o Brasil contra a Itália na final
daCopade1970.
Um dos gols mais famosos da

históriadasCopasdoMundose-
louaquelaque, paramuitos, foi a
melhor seleção de todos os tem-
pos. O Brasil conquistava o tri-
campeonatomundialnoMéxico.
Deláparacá,nãofaltaramhonra-
riasàquelebrilhanteescrete.
Umadasmaiscuriosashome-

nagensveiodeSãoVicente.Em
umnúcleo habitacional irregu-
lar que começava a ganhar cor-
po justamente no período em
que o Brasil encantava o mun-
do com o seu futebol, nascia a
favelaMéxico70.
Ao contrário da beleza e da

levezaqueaSeleçãoCanarinho
proporcionava à época, a favela
sedestacavapelamisériaecres-
cimento desordenado, aliados
àfaltadecondiçõesdehigienee
saneamentobásico.Pior:aMé-
xico70–que chegouao ingrato
status de ser uma das cinco
maiores favelas do Estado de
São Paulo – só existe graças a
algumas ajudinhas do Poder
Público.

OSURGIMENTO

Para contar a história daquela
quepormuitosanos foi amaior
favela da região, é preciso vol-
tar ao tempo em que o local
ainda era ummanguezal intac-

to.No final da década de 1950,
oextintoDepartamentoNacio-
nal de Obras e Saneamento
(DNOS) isolou um grande es-
paço daquela região e cons-
truiu um dique. A ideia era
incentivar o plantio de arroz
naquele local. Acontece que o
solo não era propício e o proje-
to não progrediu. Mas a letra
de que aquele espaço poderia
serocupadofoidada.
Pouco a pouco as primeiras

moradiasdemadeira foramer-
guidas. Beirando o Canal dos
Barreiros, a vista era bonita, os
peixes abundantes, e a saída
paraomar, fácil.Menosdedez
anosdepois,aáreaeracompos-

ta por alguns loteamentos que
podiam ser negociados direta-
mentecomparticulares.
As facilidades de invasão de

novas áreas tornaram-se mais
comunsapartir de 1969–daí a
relação com a Seleção de 70.
Onde havia alguns barracos

isolados, passou a ser cada vez
mais umcrescente amontoado
demoradiassub-humanas.
OatualsecretáriodeProjetos

Especiais da Prefeitura de São
Vicente lembrabemdocenário
que encontrou ao chegar ao lo-
cal, em 1977, comomembro da

equipedogovernodoex-prefei-
to Koyu Iha. “Existia um
piscinão noMéxico 70, que fa-
zia o contorno do bairro. Esse
piscinãoprotegiaaVilaMarga-
ridadoavançodamaré.”
Segundo ele, nas ocasiões

em que amaré subia e aconte-
ciam chuvas fortes, os alaga-
mentoseraminevitáveisemui-
tosbarracosacabavamdestruí-
dos. “Tínhamos que improvi-
saralojamentosemescolaspa-
ra receber centenas, milhares
de pessoas. Era terrível”, lem-
bra.Oproblemaeramaiorpor-
que muitos dos invasores fa-
ziam as casas sobre o piscinão.
“E eram baixas, quase nomes-
mo nível. Não tinham como
seguirali”, complementa.

Como se não bastasse o pro-
blema, Paulo de Souza lembra
que um vereador da época deu
início a um sórdido processo
de apoio à invasão. “Não vou
dizeronomeporque já faleceu.
Mas ele financiava manilhas e
davarespaldoàs invasões.
Um outro funcionário da

Prefeitura, que prefere não se
identificar, confirma a acusa-
ção. Segundo ele, nas eleições
seguintes, outros vereadores
começaram a trocar tábuas e
telhas em troca de votos. “Al-
guns ainda são vivos. Não es-
tão mais na política, mas são
atuantesnaCidade”.
Oresultadodesseapoioqua-

se oficial não tardou a apare-
cer. Em 20 anos o número de
barracosepalafitassemultipli-
cou. Em meados dos anos
1990, a estimativa é de que
mais de 50mil pessoas habita-
vamnaMéxico70praticamen-
te sem infraestrutura e sanea-
mento básico. Um grande
monstro que o Poder Público
indiretamenteajudouacriar.

❚❚❚Àmedidaqueonúcleohabi-
tacionalconhecidocomoMéxi-
co 70 foi crescendo, as cobran-
ças por obras de infraestrutura
semultiplicaram.Asprimeiras
ações tentando urbanizar o lo-
cal vieram no Governo Koyu
Iha(1977-1981).
Para o ex-vereador Paulo de

Souza, porém, a grande carta-
da foi dadadurante a gestãode
Luiz Carlos Luca Pedro. “Ele
teve a percepção de que não
daria para mudar aquele local
sematerraropiscinãoqueexis-
tiaali”, justifica.
Entreapercepçãoearealiza-

çãodeumaobraefetiva, foium
longo trajeto, que demorou
anos entre projeto e conclusão.
Paralelamente, as precárias
condiçõesdehigieneeramper-
feitas para o crescimento de
epidemias. “Lembro da epide-
mia do cólera, por volta de

1992, que matou muita gente.
E outras, como sarampo, que
deixarammarcasfortes”.

TRANSFORMAÇÃO

Ciente do desafio, o prefeito
Luca começou a buscar aporte
financeiro junto ao Governo
doEstado.Algoque só foi sina-
lizado com a posse de Mário
Covas,em1995.Noanoseguin-
te,MárcioFrançafoieleitoche-
fedoExecutivo vicentino edeu
sequência às tratativas. E o re-
tornofoipositivo.
“O Covas foi o grande nome

da transformação da México
70.Eleresolveuassumirodesa-
fio e colocar a mão na massa.
Incorporou a Companhia de
Desenvolvimento Habitacio-
nal Urbano (CDHU), empe-
nhou recursos e conseguiu li-
cençaambiental”, lembraPau-
lodeSouza.

O tal piscinão recebeuaterro
por um sistema de bombea-
mento hidráulico, que tirava
areia do Canal dos Barreiros e

lançava dentro dele. Depois,
foi iniciada a preparação das
vias de acesso. Por fim, as pri-
meiras remoções a conjuntos

habitacionais. Um segundo
piscinão foi criado em local es-
tratégico a fim de receber o
excessodeáguadolocal.
Tamanhaacomplexidadeda

ação,ogovernadorpassoua ter
umcarinhoespecialpelaMéxi-
co 70. Em 2000, já debilitado
pelocâncerqueacabaria levan-
do-o a óbito, Covas fez questão
de visitar as obras dos conjun-
tos habitacionais do núcleo.
Em uma cadeira de rodas e
chapéu de palha, foi ovaciona-
do pelos moradores e não con-
seguiuesconderosorriso.
“Foram 15 anos de obras pa-

ra dar início às condições de
transformação da favela. Ago-
ra que a transformação está
começando”, ressalta Paulo de
Souza, emmeio a um lamento.
“O Covas morreu sem ver os
resultados do seu trabalho.
Masoreconhecimentoestáaí”.

❚❚❚ Selma Carvalho Nunes,
de 57 anos, ainda vive naMé-
xico 70. E se diz testemunha
viva do processo de transfor-
maçãoda favela. Ela sabeque
ainda faltamuita coisa para o
local ser considerado um
bom lugar para se morar. No
entanto, ao olhar para trás,
entendequeopior jápassou.
A julgar pela sua própria

vida. Com nove filhos para
sustentaresemmuitos recur-
sos, Selma comprou um bar-
raco na favela há 25 anos. À
época, pagou 3 mil cruzados.
“Erademadeira, bemaperta-
do, comquarto, cozinhacain-
do aos pedaços e um banhei-
ro sem chuveiro de onde era
possívelverochão.”
As ruas eram de lama. Não

havia iluminação. As palafi-
tas avançavam sobre a maré.
“Por incrívelquepareça,ami-
nha realidade era dasmelho-
res ali”, comenta. Em dias de
frio,o vento invadiaobarraco
pelas frestas e fazia todos tre-
merem.
Apesar de seguir no bairro,

Selma e a família não estão
mais nesse barraco. E so-
nham com o dia que sairão
dalidefinitivamente. “Melho-
roumuito, mas espero a hora
emquevouserchamadapara
morar emumacasa longeda-
qui”, resume.

NOVAVIDA

Sorte maior teve Regiane
Blanco, que desde o começo
doanopassouamorarcomos
três filhos em um conjunto
habitacional no Parque Bita-
ru.Para ela, que viveunaMé-
xico 70 por dez anos, a vida
está começando agora. “Me-
lhorou 100%. Voltei a so-
nhar”, relata.
Ao se divorciar do marido,

Regianequeriaumlugaraces-
sível para viver. Vendeu seu
carroporR$22milegastouo
dinheirocomprandoumamo-
radiana favela. “Quandoche-
guei,achei tudoterrível.”
Ela lembra que não havia

esgotononúcleo.E,comomo-
rava em cima de um canal, o
cheiro era terrível e as janelas
ficavam trancadas o tempo
todo. “Falando claramente,
nós morávamos em cima da
nossaprivada”,explica.
Regianetambémcitatrans-

tornos com a violência e o
tráfico de drogas. “Sem con-
tar o medo de incêndio. Se
um barraco pega fogo, nin-
guém mais segura. A gente
dormia todas as noites com
essemedo”.

México70aindaresisteàurbanização
Criada em uma época de glória para o futebol nacional, favela permanece com um pé no passado, fora dos programas habitacionais

Depois de Mário Covas, processo não avançou

Extinção das palafitas foi adiada para 2014

SãoVicente

Comparando-se a foto atual das
palafitas (acima) com a imagem

da década de 70 (ao lado),
nota-se que praticamente nada

mudou na favela...
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Já debilitado pelo câncer, Covas fez a última visita à favela em 2000
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Moradores
enxergam
melhorias

A remoção das famílias para conjuntos habitacionais é inevitável
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